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PREFÁCIO

 

O primeiro livro da série, de 1954 a 1974, vasculhou os arquivos da SIFETE – Pesquisa Científica, mostrando parte de documentos, até então, guardados cuidadosamente. 

A ideia era mostrar e fazer o leitor ciente de assunto que muitos falam com certo resguardo.

Nenhuma surpresa, se pensarmos que tudo o que está escrito naquele primeiro livro da série, já havia sido divulgado pela imprensa. O mesmo acontece com este segundo livro. No entanto, o que devemos levar em conta é que, quando reunimos tais documentos em uma só obra, nos damos conta do quanto estamos envolvidos por algo que deveria preocupar mais as pessoas e as autoridades, não só do nosso país como também do planeta.

O primeiro caso publicado no primeiro livro da série, já era um clássico antes mesmo que tomássemos conhecimento dele. Peter Kolosimo, na sua obra Semeadura e Cosmos, fazia uma alusão sobre o caso. Nossa equipe apenas se incumbiu de buscar registros na redação dos jornais locais e aprofundar melhor as pesquisas. O nosso envolvimento no caso despertou o interesse do então editor chefe do Jornal City News, de Campinas-SP, Cataldo Bove, que passou às nossas mãos, parte do material colhido na época (1954), que caíra de um objeto voador, e que há muito estava guardado sob a sua tutela.

 Mas o primeiro caso registrado sob nossa tutela, ainda como um grupo amador de pesquisa, foi em 1973, ocorrido em Souzas, em Campinas-SP, intitulado Bola de Fogo.

Esses e outros tantos casos que chegaram ao nosso conhecimento levaram esse grupo de amadores a especializar-se fundando a SIFETE (Sociedade de Investigações de Fenômenos Terrestres e Extraterrestres) – Pesquisa Científica, em 02 de agosto de 1975.

Esse segundo livro da série, 1975 a 1978, traz acontecimentos, muitos, pesquisados por nossa equipe, e outros tantos que ainda permanecem insolúveis.

 

_________________________________________

 

 

 

 

 

 

—Somente depois que li algum noticiário em jornais de pessoas que provaram ter visto "Discos Voadores", ou objetos inexistentes aqui na Terra, foi que me decidi a revelar o que me aconteceu às 23 horas do dia 5 de julho de 1975, diante de outras cinco pessoas.

Assim, o motorista Isac Garcez, funcionário de uma empresa de ônibus que fazia a linha Santos - São Paulo, iniciou seu relato do que lhe aconteceu naquela noite:

O motorista relatou que o ônibus de prefixo 10-64, com o qual ele trabalhava desde às 6 horas, subia morosamente a Serra do Mar, no sentido Santos - São Paulo. Na altura do quilômetro 44, local denominado curva da Onça, sentiu uma forte claridade que vinha do céu:

—Imediatamente o motor do ônibus parou e percebi que um peso muito grande estava no teto. Olhei e vi que duas abas apareciam em cima do carro, muito brilhantes. Depois de alguns segundos, eu e os únicos cinco passageiros ficamos apavorados. Não houve sequer ruído e o aparelho, de forma oval, decolou da capota do ônibus e partiu, vagarosamente, na horizontal.

Ele continuou muito nervoso, dizendo de sua experiência:

—Sem que eu acionasse a ignição, o motor do ônibus voltou a funcionar e eu segui caminho, ainda muito assustado, com o que via à minha frente. Precisamente no quilômetro 46 - dois quilômetros depois que o aparelho surgiu - ele desapareceu, provocando um verdadeiro vendaval. Talvez pela luz que emitia, tive que parar o ônibus porque meus olhos não se adaptavam mais à "escuridão" dos faróis.

Disse ainda Isac, que era casado e estava com 48 anos de idade e que residia à Rua 11, N.º 15, no bairro do Rio Pequeno: "depois de 10 minutos parado, meus olhos e os dos passageiros conseguiram uma readaptação à luz comum".

Isac, que desde as 10 horas da manhã havia feito três viagens a Santos (ida e volta), resolveu elaborar um aviso de sinistro à empresa que trabalhava, apanhando apenas - como exigia o documento - três nomes dos cinco passageiros, para testemunhas.

—Quis fazer o "aviso" porque achei conveniente, apesar de nada de anormal ter acontecido com o veículo. Afinal, completa, se depois de alguns dias ele tiver alguma falha mecânica ou mesmo danos na funilaria, não serei responsabilizado.

No documento apresentado pelo motorista, constam os nomes de Manoel Salgado, que ocupava a poltrona número 7; Moacyr dos Santos, que também estava sozinho na poltrona 19 e Aluízio Gomes, da poltrona número 1.

O motorista concluiu dizendo que trabalhava há dois anos naquela empresa e era considerado um "ótimo funcionário". Este foi o primeiro aviso de sinistro que teve que comunicar e nunca sofrera qualquer acidente. Há 18 anos era habilitado.

 

(Jornal “Notícias Populares” - 08/07/1975)

_________________________________________

 

Enquanto ninguém explicava o caso do estranho transporte do Professor Antônio Rouik de Campinas para a cidade de Vilhena em Rondônia, o jornalista e presidente da Associação dos Amadores de Astronomia e Astronáutica de Campinas, Cataldo Bove, ilustrava sua opinião de que o Professor teria sido transportado por Disco Voador. Depois, ele voltava a dizer que o sequestro idêntico ao do Professor, aconteceu em Colatina, no estado do Espírito Santo, em 1974.

"O caso foi publicado pela revista "Veja". Numa madrugada do mês de maio de 1974, o fazendeiro César Menelli ouviu gritos no alto de um morro perto de sua casa."

"De manhã apareceu um homem, sujo de lama e marcado de espinhos, no curral da fazenda, a cinco quilômetros de Colatina. Era Onilson Pátero, um vendedor de livros, de 37 anos de idade, contando a história do seu segundo encontro com os Discos Voadores em poucos meses”.

O fazendeiro, segundo Cataldo, descreveu assim a história:

“Notei que ele estava muito nervoso e com os olhos a dizer que havia chorado muito”.

“Imaginei o que o homem teria ido fazer lá no alto da serra, um lugar de difícil acesso, cheio de despenhadeiros e espinhos, que até os animais evitavam”.

O próprio Pátero, entretanto, é quem conta, ainda de acordo com Cataldo:

"Eu não devia estar naquele local, naquele momento. Eu devia estar em minha casa, em Catanduva, a quase 700 quilômetros de distância".

Ao delegado de Colatina, teria dito Pátero:

“Eu estava voltando para casa quando, entre as cidades de Marília e Guarantã, o motor do meu Opala começou a falhar. Desci do carro e percebi uma luz tão forte que cheguei a ver através da lataria”.

“De repente senti que uma espécie de lâmina me carregava para dentro de uma astronave”.

Cataldo Bove falou das investidas dos Discos Voadores contra o vendedor de livros. "Na primeira vez o homem conseguiu se esquivar, apesar dos instrumentos dos visitantes siderais; perseguido pela luminosidade, emitida por um Disco cinzento com a forma de dois chapéus juntos, Pátero conseguiu fugir a pé. Como prova do estranho encontro, ele exibiu durante algum tempo enigmáticas manchas verdes espalhadas por seu corpo. Os visitantes do estranho objeto conseguiram finalmente apanhar o vendedor de livros. E mais tarde, ele foi deixado sobre o morro da fazenda de Menelli: passou seis dias no Disco submetido a incontáveis exames físicos e de laboratórios por seres descritos como iguais a nós com roupas características de astronautas, que falavam português. E demonstravam grande preocupação pela superpopulação em seu distante e não identificado planeta. Desta vez ele disse que foi bem tratado e os sequestradores espaciais não lhe deixaram nenhuma marca no corpo. Mas demonstraram que em seu planeta não se cultivam as mais elementares formas de cavalheirismo".

“Este caso demonstra que os nossos visitantes também transportam outros indivíduos, no caso o Professor Antonio Roiuk que foi parar em Vilhena. Enquanto não provarem que de alguma forma ele foi transportado, estou com Flávio Pereira que no programa "Fantástico", que vai ao ar aos domingos, pela Rede Globo, disse ser um caso insólito. Como poderia o Professor se transportar assim como ninguém testemunhou, onde ninguém se locomove sem CIC, a Carteira de Eleitor, Passaporte etc.”?

“Aceitemos os fatos até que prove que tudo foi uma farsa, bem engendrada”.

 

(Jornal “Diário do Povo” - 03/12/1975)

_________________________________________

 

As circunstâncias inexplicáveis que envolveram o desaparecimento do Professor Antonio Roiuk foram estudadas pela A. P. Ex. (Associação de Pesquisas Exológicas) de São Paulo, que visou saber o grau de confiabilidade do fato e, ao mesmo tempo, facilitar a pesquisa por órgãos interessados. Essa solicitação dos estudos foi feita pelo jornal tabloide "National Inquirer", de quatro milhões e meio de tiragem e localizado na Flórida, nos Estados Unidos.

Dois jornalistas desse semanário estiveram na redação do jornal Diário do Povo, de Campinas, para tomar os primeiros contatos com o caso do professor, acompanhados do médico Max Berezovsk, presidente da A. P. Ex., Luiz Braga, Vice-presidente, professor Guilherme Wirz, consultor, e da pesquisadora brasileira, conhecida internacionalmente por seus trabalhos na área parapsicológica, Elsie Dubugras, de São Paulo. 

Quando se constatava estranheza evidente em determinado fato, ele era registrado e passava a integrar os arquivos nacionais e internacionais, onde já existiam 45.000 casos.

O professor Guilherme Wirz, consultor da Associação de Pesquisas Exológicas, disse do objeto das pesquisas em torno do desaparecimento do professor Antônio Roiuk.

—Queremos analisar, em termos mais profundos, o caso. Queremos averiguar o grau de confiabilidade e estranheza. A confiabilidade pode ser dividida de 1 a 10. Um fato até cinco graus de confiabilidade não se constitui em nenhuma novidade e a praça está cheia deles. Diferente é um caso de confiabilidade 9, por exemplo. Esse merece análise séria. De acordo com o que revelar o caso Roiuk, ele poderá passar a constar dos arquivos nacionais e internacionais.

Entretanto, se o caso nada revelar de interessante simplesmente deixará de merecer nossa preocupação. Contudo, sério ou não, o fato será publicado pelo Jornal Norte-Americano "National Enquirer". 

 

(Jornal “Diário do Povo” – 03/12/1975)

_________________________________________

 

Dois importantes detalhes foram revelados no dia 25 de novembro de 1975 a respeito do Prof. Antônio Roiuk e seu estranho aparecimento em Vilhena, Rondônia. O primeiro deles é que seu corpo estava completamente paralisado ao ser encontrado numa rua daquela localidade. Esse fato, bastante estranho, contado pela sua esposa Maria Celeste.

Outra revelação, não menos estranha, foi feita pelo piloto Veiga, que trouxe Roiuk de volta à Campinas: o avião que ele pilotava estava cheirando enxofre na volta, fato que não ocorreu na ida.

Os médicos Nubor Facure e Roberto Moreira, que deram assistência ao professor Roiuk, disseram que seu estado de saúde era bom, que tudo estava bem, ao mesmo tempo em que informavam que ele tinha se submetido a um eletroencefalograma. Nos exames feitos, nada foi acusado de anormal.

"Agora ele irá fazer exames de sangue, e vai tirar uma chapa do crânio, aí, nós médicos poderemos dar maiores detalhes. Pelos exames já feitos, tudo está normal", afirmou na ocasião o Dr. Nubor.

Continuando, disse que no dia 25 de novembro de 1975, conversou com o professor durante três horas e que ele não conseguiu se lembrar de nada do que aconteceu antes de aparecer em Vilhena. Só se lembrou de que teve uma forte dor de cabeça, deitou na direção do carro e só foi acordar na Segunda-feira, dia 17 de novembro, em Rondônia.

O Dr. Nubor disse ainda acreditar que tudo o que Rouik afirmou era verdade, pois nas três horas em que conversou com ele, poderia ter caído em contradição. Mas, pelo contrário, ele sempre falava com firmeza as coisas que lembrava antes de aparecer em Vilhena.

 Disse ainda o médico que foi uma coisa muito estranha o que ocorreu com ele. "Vamos esperar que ele venha a se lembrar do que aconteceu. Ele tem que repousar bastante e fará ainda outros exames", completou na ocasião.

Eram precisamente 18h 30m quando o Prof. Roiuk saiu do consultório do Dr. Nubor Facure. Apoiando em seu sogro Antunes e na esposa Maria Celeste, entraram numa Belina vermelha, dirigida pelo Sr. Antunes e tomaram rumo ignorado. Logo que entrou no veículo, o Prof. Antônio Roiuk deitou-se no banco traseiro dando mostras de que estava bastante cansado.

Maria Celeste, falando aos repórteres, pediu desculpas por não poder falar muito sobre seu marido. Disse que Roiuk tinha ordens do médico para não falar com ninguém a não ser da família, e que, a única preocupação sua era quanto ao seu estado de saúde.

O misterioso aparecimento do professor Roiuk em Vilhena, Rondônia, repercutiu em âmbito nacional.

João Leite Neto e Edgar Cavalheiro, repórteres da Rede Globo de Televisão, incumbidos de fazerem reportagem para o programa "Fantástico", afirmaram que o caso era bastante estranho, e que já haviam tentado de todas as formas, explicações para o caso, sem êxito.

"Eu nunca vi coisa igual", afirmou Leite Neto. "Está tudo bem confuso, ninguém sabe explicar nada, somente o professor poderá contar quando ele se lembrar. Até lá, vamos ter que esperar se é que vai se lembrar de alguma coisa".

 

(Jornal “Diário do Povo” - 27/11/1975)

 

Um objeto com formato de um prato, com muitas luzes, foi visto por diversas pessoas em vários subúrbios de Campinas, principalmente na Vila Nova, Taquaral, Vila 31 de Março e estrada de Paulínia. "O objeto tinha luzes fortíssimas e uma velocidade espantosa", explicaram as testemunhas.

Algumas chegaram a informar o fato no Primeiro Distrito Policial, o que, no início, foi interpretado como brincadeira.

O objeto sobrevoou Campinas, conforme os informantes, apareceu em horários diferentes e, em alguns locais, deixou a população apavorada, principalmente uma mulher, que o viu sobre sua casa.

 

(Jornal “Diário do Povo” 04/12/1975)

_________________________________________

 

Um objeto estranho, não identificado, em forma de disco, com luzes fortes e uma ponta em forma de bico, foi visto por moradores no bairro Taquaral, Vila Costa e Silva e Vila Nova por volta da meia-noite do dia 2 de dezembro de 1975, às 6 horas, ao meio dia e às 13 horas do dia 3. A notícia logo correu pelo bairro e os que viram o objeto falavam de suas diferentes reações, do medo à curiosidade. Num ponto, entretanto, todos concordavam: pelas características do estranho objeto, luminosidade e velocidade, tudo levava a crer que se tratava de um disco voador.

A primeira pessoa a ver o estranho objeto foi dona Alcina Amaral Ferracini, residente à Av. Carlos Grimaldi, 346, no Taquaral. Pouco antes da meia-noite de terça-feira ela estava no terraço de sua casa, devido o calor, juntamente com seus filhos quando, de repente, viu no céu um objeto estranho, com forma achatada, muitas luzes e uma ponta em forma de bico. Dona Alcina e sua filha Cássia Aparecida, 13 anos, observaram o aparelho por alguns instantes, mas, percebendo que ele estava sobre a casa, esconderam-se com medo.

O mesmo objeto foi visto pelo encanador Luiz Carlos Cavalini, 22 anos, solteiro, residente naquela rua. Ele conta:

—Às 6 horas, quando saía para o trabalho, vi um objeto bastante estranho no céu, tipo de um disco voador. Ele tinha luzes fortes e um bico. Pelo que pude ver ele tinha uma velocidade bastante grande e de repente ele entrou nas nuvens. Luiz Carlos confessou que ficou apavorado, "pois nunca tinha visto uma coisa desta em minha vida. Era um prato todo iluminado com luzes fortes e na ponta tinha um bico. Deu pra ver bem, pois ele não estava muito alto.”.
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